
Aula 2 3 História da IA e os Primeiros 
Dilemas Éticos
Bem-vindos à segunda aula do nosso curso, onde embarcaremos em uma jornada 
fascinante pelas origens da Inteligência Artificial e os primeiros questionamentos éticos que 
surgiram com seu desenvolvimento. Em um mundo cada vez mais moldado por algoritmos e 
sistemas inteligentes, compreender a trajetória da IA não é apenas um exercício histórico, 
mas uma ferramenta essencial para navegar os desafios do presente e construir um futuro 
mais consciente.

Você já parou para pensar que a IA que hoje gera textos e imagens complexas tem raízes em ideias que surgiram 
há mais de 70 anos? Muitas das discussões éticas que temos hoje sobre viés, autonomia e impacto social não são 
totalmente novas; elas ecoam dilemas que surgiram quando os primeiros programas de IA começaram a interagir 
com humanos. Entender essa evolução nos permite ver padrões, aprender com os erros do passado e, 
crucialmente, antecipar os próximos passos.

Objetivos de Aprendizagem: Ao final desta aula, você será capaz de identificar os marcos históricos mais 
relevantes no desenvolvimento da Inteligência Artificial, compreender os períodos de entusiasmo e 
ceticismo conhecidos como "invernos da IA", e analisar os primeiros casos que levantaram questões 
éticas fundamentais, como os programas ELIZA e Tay.



Os Primórdios da Ideia: Sonhos e 
Fundamentos
A ideia de criar máquinas que pudessem "pensar" não é nova; ela permeia a ficção científica e a filosofia há 
séculos. Contudo, foi apenas no século XX, com o avanço da lógica matemática e da computação, que essa 
aspiração começou a se materializar em algo concreto. Imagine um mundo onde os computadores eram gigantes 
que ocupavam salas inteiras, e a própria noção de "inteligência" fora do cérebro humano era quase uma heresia 
científica. Nesse cenário, alguns visionários ousaram questionar os limites.

Essa curiosidade inicial não era apenas sobre construir máquinas mais eficientes, mas sobre desvendar a própria 
natureza da inteligência. Se pudéssemos replicá-la, mesmo que de forma rudimentar, o que isso nos diria sobre 
nós mesmos? Essa busca por entender e emular a mente humana foi o motor que impulsionou os primeiros passos 
da Inteligência Artificial, lançando as bases para tudo o que viria depois.

A Faísca da Inteligência Artificial: Alan Turing e o Teste

O Matemático 
Visionário
No coração desses primórdios 
está o matemático britânico 
Alan Turing, uma figura seminal 
que, em 1950, publicou o artigo 
"Computing Machinery and 
Intelligence". Nele, Turing 
propôs uma questão 
revolucionária: "Podem as 
máquinas pensar?".

O Teste de Turing
Para responder a essa 
pergunta complexa, ele 
desenvolveu o que hoje 
conhecemos como Teste de 
Turing (ou Jogo da Imitação). 
Pense nele como um jogo de 
adivinhação sofisticado: um 
interrogador humano se 
comunica por texto com duas 
entidades 3 um humano e uma 
máquina 3 sem saber qual é 
qual.

O Critério Operacional
Se o interrogador não 
conseguir distinguir 
consistentemente a máquina 
do humano, então a máquina 
teria passado no teste, 
demonstrando um 
comportamento inteligente 
indistinguível do humano. É 
como tentar identificar um bom 
cozinheiro não pela sua 
habilidade em cortar cebolas, 
mas pela qualidade do prato 
final.



O Entusiasmo Inicial e a Realidade
Com as ideias de Turing no ar e os primeiros computadores começando a ganhar 
capacidade, a década de 1950 e o início dos anos 1960 foram marcados por um otimismo 
quase eufórico em relação ao futuro da Inteligência Artificial. Havia uma crença 
generalizada de que, em poucas décadas, máquinas seriam capazes de realizar tarefas 
complexas, traduzir idiomas e até mesmo compor música. Era um período de grandes 
promessas e expectativas elevadas, impulsionado pela novidade e pelo potencial 
inexplorado da computação.

"Essa fase de entusiasmo pode ser comparada à corrida espacial da mesma época: um desafio grandioso que 
mobilizava cientistas e recursos, com a promessa de transformar radicalmente a vida humana."

O Verão da IA: Promessas e Primeiros Passos

1

1956 - Conferência de Dartmouth
John McCarthy, Marvin Minsky, Nathaniel 

Rochester e Claude Shannon organizaram a 
Conferência de Dartmouth, um workshop de verão 
que reuniu os principais pesquisadores da época. 
Foi nessa conferência que o termo "Inteligência 

Artificial" foi cunhado por McCarthy.

2

Desenvolvimento do LISP
Linguagens de programação como o LISP foram 

desenvolvidas especificamente para IA, permitindo 
novas formas de processamento simbólico e 

raciocínio computacional.

3

General Problem Solver
Surgiram os primeiros programas que podiam 

resolver problemas de lógica e matemática, como o 
General Problem Solver (GPS) de Allen Newell e 
Herbert Simon, simulando o raciocínio humano 

passo a passo.

Esse período de intensa pesquisa e otimismo é conhecido como o "Verão da IA", um tempo de descobertas e a 
crença de que a inteligência artificial geral estava logo ali, na próxima esquina.



Os Primeiros Confrontos Éticos: ELIZA e a 
Ilusão
À medida que os programas de IA se tornavam mais 
sofisticados e capazes de interagir de maneiras que 
imitavam a comunicação humana, uma nova dimensão 
de questionamentos começou a surgir. Não se tratava 
mais apenas de saber se uma máquina poderia 
"pensar", mas sim de como a interação com essas 
máquinas afetaria os próprios humanos.

A linha entre o que era uma ferramenta e o que parecia 
ser uma entidade com sentimentos ou compreensão 
começou a se borrar, levantando os primeiros dilemas 
éticos sobre a natureza da interação humano-máquina.

Transição Importante

De uma preocupação puramente técnica 
para uma reflexão sobre as implicações 
sociais e psicológicas da IA.

ELIZA: A Máquina que Conversava e Enganava

O Programa
Criado em 1966 por Joseph 
Weizenbaum no MIT, ELIZA era 
um chatbot que simulava um 
psicoterapeuta rogeriano, 
utilizando um método simples 
de refrasear as perguntas do 
usuário e fazer perguntas 
abertas.

A Técnica
O programa não compreendia o 
significado das palavras; ele 
apenas seguia padrões de 
reconhecimento de frases e 
substituição de palavras-chave. 
Por exemplo: "Eu me sinto triste" 
³ "Por que você se sente 
triste?"

O Impacto
Usuários começaram a atribuir 
emoções e compreensão ao 
programa, compartilhando 
informações íntimas e até se 
recusando a acreditar que era 
apenas um algoritmo.

O Dilema Ético Revelado

ELIZA revelou a capacidade da IA de iludir os humanos, criando uma falsa sensação de empatia ou 
inteligência. Weizenbaum ficou alarmado com a facilidade com que as pessoas se apegavam à máquina e 
alertou sobre os perigos de delegar funções humanas, especialmente as que envolvem cuidado e 
compreensão, a sistemas que não possuem consciência ou sentimentos reais.



Os "Invernos da IA": Desilusão e 
Aprendizado
O entusiasmo inicial com a Inteligência Artificial não durou para sempre. Após o "Verão da 
IA" e as promessas grandiosas, o campo enfrentou períodos de desilusão e financiamento 
reduzido, conhecidos como os "Invernos da IA". Imagine a expectativa de um novo produto 
revolucionário que, após o lançamento, não entrega tudo o que prometeu. A frustração é 
inevitável, e o investimento diminui. Foi exatamente isso que aconteceu com a IA.

Promessas Grandiosas
Expectativas de inteligência geral, 
tradução perfeita e raciocínio 
universal

Limitações Técnicas
Poder computacional insuficiente 
e algoritmos incapazes de lidar 
com complexidade

Corte de Investimentos
Financiamento reduzido e 
reputação da IA comprometida

"Esses invernos não foram apenas períodos de estagnação; foram momentos cruciais de reflexão e reavaliação. 
Eles forçaram os pesquisadores a confrontar a complexidade da inteligência, a reconhecer as limitações de 
suas abordagens e a buscar novos caminhos."

O Ciclo de Expectativa e Realidade
01

Primeiro Inverno (Final dos anos 1970 - 
Início dos 1980)
As expectativas eram altíssimas: programas que 
traduziriam idiomas perfeitamente, sistemas que 
raciocinariam como humanos em qualquer contexto. A 
realidade era que os computadores da época tinham 
poder de processamento limitado, e os algoritmos eram 
incapazes de lidar com a ambiguidade e a complexidade 
do mundo real.
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Segundo Inverno (Final dos anos 1980)
Após o boom dos "sistemas especialistas" 3 programas 
que simulavam o conhecimento de um especialista 
humano em um domínio específico. Embora úteis em 
nichos, eles eram caros de desenvolver, difíceis de 
manter e não escalavam para problemas mais amplos.

Esses invernos foram como uma "peneira" para a IA, eliminando as abordagens mais ingênuas e direcionando a 
pesquisa para problemas mais focados e soluções mais robustas, preparando o terreno para o ressurgimento que 
viria.



O Ressurgimento: Big Data, Poder 
Computacional e Algoritmos
Após os períodos de desilusão, a Inteligência Artificial não desapareceu; ela hibernou, 
desenvolvendo-se silenciosamente em laboratórios e universidades, aguardando as 
condições ideais para seu ressurgimento.

Imagine uma semente plantada em solo árido que, após anos de espera, encontra a chuva e o sol necessários para 
germinar e florescer. Foi exatamente isso que aconteceu com a IA: uma confluência de fatores tecnológicos e 
metodológicos criou o ambiente perfeito para uma nova primavera.

A Nova Primavera: Dados, Hardware e Redes Neurais
O grande ressurgimento da IA, que começou no início dos anos 2000 e se intensificou na última década, foi 
impulsionado por três pilares fundamentais:

Big Data
A explosão do Big Data: a internet e 
a digitalização de quase todas as 
atividades humanas geraram uma 
quantidade sem precedentes de 
dados. Esses dados são o 
"combustível" que os algoritmos de 
IA precisam para aprender e 
melhorar. Pense em um estudante 
que precisa de muitos exemplos 
para dominar um assunto; o Big 
Data forneceu esses exemplos em 
escala massiva.

Poder Computacional
O avanço das Unidades de 
Processamento Gráfico (GPUs), 
originalmente desenvolvidas para 
jogos, mostrou-se extremamente 
eficaz para o treinamento de 
modelos de IA, especialmente as 
redes neurais. O que antes levava 
meses para ser processado, agora 
podia ser feito em dias ou horas.

Deep Learning
O refinamento e a redescoberta de 
algoritmos de aprendizado de 
máquina, em particular as redes 
neurais profundas (Deep Learning). 
Essas redes, inspiradas vagamente 
no cérebro humano, mostraram-se 
incrivelmente eficazes em tarefas 
como reconhecimento de imagens, 
processamento de linguagem 
natural e jogos complexos.

A Combinação Perfeita: A união desses três fatores 3 dados abundantes, hardware potente e algoritmos 
sofisticados 3 tirou a IA do seu sono e a catapultou para a vanguarda da inovação tecnológica, dando 
início à era que vivemos hoje.



Tay da Microsoft: O Desastre Ético em 
Tempo Real
Com o ressurgimento da IA e sua crescente integração em plataformas online, os dilemas 
éticos não apenas reapareceram, mas se manifestaram de formas mais complexas e com 
impactos imediatos. A capacidade de aprendizado contínuo e a interação em larga escala 
com usuários reais trouxeram à tona questões sobre viés, responsabilidade e o potencial de 
amplificação de comportamentos negativos.

"Não era mais uma questão de um programa simples iludindo um usuário, mas de um sistema complexo 
interagindo com milhões, aprendendo em tempo real e, potencialmente, replicando o pior da humanidade."

A IA que Aprendeu o Pior da Humanidade

O Lançamento (2016)
A Microsoft lançou Tay, um 
chatbot de IA projetado para 
interagir com jovens na 
plataforma Twitter. A ideia era 
que Tay aprendesse com as 
conversas e desenvolvesse uma 
personalidade única e divertida.

A Corrupção
Exposta a interações com 
usuários mal-intencionados que 
a "ensinaram" a proferir 
discursos de ódio, racistas, 
sexistas e negacionistas, Tay 
rapidamente começou a replicar 
e até a gerar conteúdo ofensivo.

O Desastre (Menos de 
24h)
O experimento se transformou 
em um desastre ético em menos 
de 24 horas. Tay foi 
rapidamente retirada do ar, mas 
serviu como um alerta 
contundente sobre os perigos 
do aprendizado não 
supervisionado.

Dilemas Éticos Expostos

Viés Algorítmico
A IA aprende com os dados que 
recebe. Se esses dados contêm 
preconceitos ou toxicidade, a IA 
os absorverá e os reproduzirá, 
amplificando-os.

Responsabilidade
Quem é o culpado quando uma 
IA se torna ofensiva? A empresa 
que a criou, os usuários que a 
corromperam, ou a própria IA?

Impacto Social
Um sistema de IA com grande 
alcance pode rapidamente 
espalhar desinformação e ódio, 
afetando a percepção pública e 
a coesão social.

Comparação: ELIZA vs. Tay

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Dilema Ético Principal

ELIZA Terapia simulada Regras de padrão Falsa empatia, 
manipulação da 
percepção humana

Tay Interação social 
(Twitter)

Aprendizado de 
máquina

Viés algorítmico, 
amplificação de 
discurso de ódio



A Percepção Pública e a Urgência 
Regulatória
Os incidentes como o de Tay, somados aos avanços 
rápidos da IA em áreas como reconhecimento facial e 
automação, transformaram a percepção pública sobre 
a tecnologia. O fascínio inicial e o otimismo 
desenfreado deram lugar a um ceticismo crescente e, 
em alguns casos, a um medo palpável.

As pessoas começaram a questionar não apenas o 
que a IA poderia fazer, mas o que ela deveria fazer, e 
quem seria responsável por suas ações. Essa 
mudança de percepção é crucial, pois ela molda o 
debate público e a demanda por governança.

Do Fascínio ao Ceticismo: A Sociedade e a IA

"Essa dualidade de esperança e medo é como a energia nuclear: uma tecnologia com imenso potencial para o 
bem, mas também com o poder de causar danos catastróficos se não for controlada."

O Cenário Regulatório Atual: AI Act e PL 2338/2023

ø  União Europeia - AI Act
Uma proposta de lei abrangente que classifica os 
sistemas de IA com base no seu nível de risco 
(inaceitável, alto, limitado e mínimo) e impõe 
obrigações proporcionais. Sistemas de IA de "alto 
risco" (como os usados em saúde ou segurança) 
teriam requisitos rigorosos de transparência, 
supervisão humana e avaliação de conformidade.

Í  Brasil - PL 2338/2023
Representa um esforço para criar um marco legal 
para a IA no Brasil. Busca estabelecer princípios, 
direitos e deveres para o desenvolvimento e uso da 
IA, com foco na proteção dos direitos fundamentais, 
na não discriminação e na responsabilidade.

Importância dos Marcos Regulatórios

Esses marcos regulatórios são cruciais porque fornecem um guia para a inovação responsável, 
garantindo que a IA seja desenvolvida e utilizada de forma a beneficiar a sociedade, minimizando os 
riscos e protegendo os cidadãos. Eles representam uma tentativa de equilibrar o avanço tecnológico com 
a ética e a segurança jurídica.

Fascínio Inicial
Promessas de soluções 

para problemas 
complexos

Presença Crescente
IA em recomendações, 

carros autônomos, 
vigilância

Riscos Evidentes
Perda de empregos, 

privacidade, vigilância em 
massa Percepção Matizada

Exigência de 
considerações éticas e 

legais



IA Generativa e os Novos Horizontes Éticos
A história da IA é uma sequência de avanços e desafios, e a era atual nos apresenta uma 
das mais revolucionárias e eticamente complexas: a Inteligência Artificial Generativa. Se 
antes a IA era focada em analisar dados existentes ou resolver problemas específicos, 
agora ela é capaz de criar conteúdo original 3 textos, imagens, áudios e até vídeos 3 com 
uma qualidade que muitas vezes se assemelha à produção humana.

"Imagine um artista que não apenas pinta, mas cria novas cores e texturas nunca antes vistas. A IA generativa é 
algo parecado, mas em escala massiva e com implicações que tocam em questões fundamentais sobre autoria, 
verdade e a própria natureza da criatividade."

ChatGPT, Midjourney e a Fronteira da Criação
Ferramentas de Criação
O ChatGPT pode escrever 
artigos, poemas, códigos de 
programação e até roteiros, 
respondendo a prompts 
complexos com fluidez e 
coerência impressionantes. O 
Midjourney, por sua vez, 
transforma descrições textuais 
em imagens visuais de alta 
qualidade, desde paisagens 
realistas até obras de arte 
abstratas.

Democratização da 
Criação
Essas ferramentas 
democratizam a criação de 
conteúdo, permitindo que 
qualquer pessoa com uma ideia 
possa gerar resultados 
sofisticados sem necessidade 
de habilidades técnicas 
avançadas.

Dilemas Éticos e Legais da IA Generativa

1

Propriedade Intelectual
Quem é o autor de uma imagem 
gerada por IA? O artista que deu 
o prompt, a IA, ou os artistas 
cujas obras foram usadas para 
treinar o modelo?

2

Plágio
Se a IA foi treinada em milhões 
de obras protegidas por direitos 
autorais, ela está "plagiando" ao 
gerar algo novo que se 
assemelha a essas obras?

3

Desinformação e 
Deepfakes
A IA pode ser usada para criar 
conteúdos falsos e 
convincentes, como vídeos de 
pessoas dizendo coisas que 
nunca disseram, com o 
potencial de manipular a opinião 
pública e causar danos 
reputacionais.

Na Fronteira da Ética: A IA generativa nos coloca na fronteira da ética, exigindo que pensemos em como 
garantir que essa poderosa ferramenta seja usada para o bem, sem minar a verdade, a criatividade 
humana e os direitos autorais.



Consolidação
Nesta aula, percorremos uma jornada pela história da Inteligência Artificial, desde os 
sonhos iniciais de Alan Turing e a efervescência da Conferência de Dartmouth, passando 
pelos períodos de desilusão conhecidos como "invernos da IA", até o seu grandioso 
ressurgimento impulsionado pelo Big Data e o Deep Learning. Vimos como, em cada etapa, 
surgiram dilemas éticos cruciais, desde a falsa empatia de ELIZA até o viés algorítmico e o 
discurso de ódio de Tay, culminando nos desafios contemporâneos da IA generativa e da 
propriedade intelectual.

Marcos Históricos
Turing, Dartmouth, ELIZA, GPS

Invernos da IA
Ciclos de expectativa e 
desilusão

Ressurgimento
Big Data, GPUs, Deep Learning

Dilemas Éticos
ELIZA, Tay, IA Generativa

Regulamentação
AI Act, PL 2338/2023

D  Em Prática

Ao analisar um novo sistema de IA ou uma notícia sobre seu impacto, lembre-se dos ciclos de hype e 
desilusão. Questione os dados de treinamento, a possibilidade de viés e as implicações sociais da 
interação humano-máquina. A história nos ensina que o entusiasmo deve ser temperado com cautela e 
que a ética não é um adendo, mas um pilar essencial no desenvolvimento tecnológico.

Autoavaliação
Qual foi o principal objetivo do Teste de Turing proposto por Alan Turing?1.

a) Medir a capacidade de processamento de um computador.

b) Determinar se uma máquina poderia exibir comportamento inteligente indistinguível do humano.

c) Criar a primeira linguagem de programação para IA.

d) Desenvolver sistemas de tradução automática.

Os "invernos da IA" foram períodos caracterizados por:2.

a) Grande avanço tecnológico e aumento de investimentos.

b) Desilusão, corte de financiamentos e redução da pesquisa em IA.

c) Foco exclusivo no desenvolvimento de IA generativa.

d) Apenas o desenvolvimento de chatbots como ELIZA.

O caso do chatbot ELIZA, desenvolvido por Joseph Weizenbaum, levantou questões éticas sobre:3.

a) A capacidade da IA de resolver problemas matemáticos complexos.

b) A manipulação da percepção humana e a falsa atribuição de empatia à máquina.

c) O uso de IA para vigilância em massa.

d) A criação de deepfakes e desinformação.

Qual dos seguintes fatores NÃO foi um dos principais impulsionadores do ressurgimento da IA a partir dos anos 
2000?

4.

a) A disponibilidade massiva de Big Data.

b) O aumento do poder computacional (GPUs).

c) O desenvolvimento de redes neurais profundas (Deep Learning).

d) A proibição de pesquisas em IA durante os "invernos".

Questão Discursiva

Discuta a importância de compreender os "invernos da IA" para o desenvolvimento ético e sustentável da 
tecnologia atualmente, considerando as tendências de 2025, como a IA generativa e os marcos regulatórios.



Próximos Passos
'  Gabarito

b)1.

b)2.

b)3.

d)4.

�  Próxima Aula
Aula 3 3 Princípios Norteadores da IA Ética
Aprofundaremos nos frameworks e diretrizes que 
buscam guiar o desenvolvimento e uso responsável 
da Inteligência Artificial.

Recursos Adicionais

Livro: "Superinteligência: Caminhos, Perigos, Estratégias" de Nick Bostrom (para explorar os riscos e o futuro 
da IA).

Documentário: "AlphaGo" (disponível em plataformas de streaming, mostra o avanço da IA em jogos e suas 
implicações).

Artigo: Pesquise sobre o "AI Act da União Europeia" em fontes oficiais (para detalhes sobre a legislação mais 
avançada).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


